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gCioluna do Castello 
-} A mobilização é 
;íj contra Brasília 
;• j f l omo presidente da 
1* \J Constituinte, tal como 
\\ acontece quando no exercí-
•• cio da presidência do 
jrPMDB, o deputado Ulys-
;• ses Guimarães está presti-
;• giando a maioria, hoje re­
li presentada pelos 305 (che-
1] garão a mais) constituintes 
'< do Centrão e, na reunião 
• i que convocou para terça-feira à noite, subme-
;' terá à discussão e a voto os projetos de emenda 
;; do regimento que chegarem à Mesa. O Cen-
;! trão quer substancialmente o direito de emen-
;k da, que já conquistou pela simples manifesta-
'•ção do número de adeptos e pelo reconheci-
!: mento do seu direito pelo presidente da Cons-
'.' tituinte, mas deseja deixar explícito que o 
I1 direito de emenda envolve o de apresentar 
'! substitutivos parciais a capítulos, títulos e sec-
;: ções do projeto da Comissão de Sistemati-
•i zação. 
;• Os constituintes até então de segunda 
í1 classe igualaram sua condição aos dos demais 
;Je, na verdade, quebraram a castanha da Co-
*>[ missão de Sistematização, a qual perdeu o 
;: privilégio de obrigar o adversário a obter 280 
;(votos para derrubar suas proposições. Com o 
;j reconhecido poder de emenda, a situação in-
;• verte-se e os defensores da Sistematização é 
,!que necessitarão daquele número de depu-
!j tados para derrotar as emendas e os substituti-
:. vos do Centrão, que passam a ter prioridade na 
•; votação. A Comissão de Sistematização não 
I1 dispõe desse apoio para defender suas teses 
•:econômico-sociais, contra as quais se concen-
:', tra o poder de fogo do centro conservador que 
I, constitui o núcleo do Centrão. 
'p O presidente José Sarney estaria equivo-
)' cadamente manifestando esperança e otimismo 
j|com o novo quadro da Constituinte. Ele só 
•'dispõe de um elemento seguro entre os trinta 
'I coordenadores do Centrão, o Sr Carlos Santa-
;;na, que não conseguirá incluir temas políticos 
;• na definição do programa pelo qual os consti­
tuintes rebelados definirão seus objetivos. Es-

.'• ses'serão "exclusivamente éconômia>sociais, 
•Icomo livre iniciativa, estabilidade, a declara­
r ã o de que a cada direito corresponderá um 
;»dever, a manutenção da jornada de trabalho 
;: atual, a redução do pagamento da hora extra e 
-̂ do período de resguardo da parturiente etc , 

acrescidos do princípio de mandar para a lei 
ordinária tudo quanto reconhecidamente não 
for matéria constitucional. Ontem, o controle 
do Poder Judiciário já seguiu esse destino. 

Segunda-feira à noite, haverá uma reunião 
do Centrão no Hotel Nacional para definir esse 
programa, do qual já se sabe serão excluídos 
sistema de governo, mandato de presidente, 
•sistema eleitoral e outras questões polêmicas. 
O deputado Amaral Neto prevê que cada um 
dos trinta coordenadores ficará incumbido de 
levar a cada sessão da Constituinte dezjLdoze 
"representantes para assegüraf á'presença maci-
'rja^jp-firiipn ria-discussão e votação das maté^ 
rias definidas no programa. Ele, embora presi­

dencialista, entende que a maioria preserva no 
'^parlamentarismo e assinala os contatos de 
.políticos que já tentam o entendimento com o 
^Centrão. Reconhece que a atitude do empresa-
.riado, dramatizada na reunião de Brasilia, tem 
•decisiva influência na mobilização dos consti­
tuintes que estavam à margem do processo e 

. que representam um pensamento nacional ma­
joritário. 

Exclui-se o Sr Ulysses Guimarães do nú-
vmero dos afetados pela mudança de rumos da 
';,Constituinte, à qual tem sido sensível. "O 
'.:Ulysses recebeu-nos", disse o Sr Amaral Neto, 
."quase como se fosse um dos nossos. Na 
•realidade o problema dele não é com o Cen-
ytrão, mas com o Mário Covas e outros políticos 
-do PMDB que contestam seu comando". Ele 
assimila o problema atual ao que viveu o PDS, 
•quando exigiu participação durante o governo 
'Figueiredo e terminou por obtê-la mediante o 
.afastamento de intermediários. 

De um modo geral, a mobilização nacio-
-nal dos empresários e dos constituintes "de 
segunda classe" teve como alvo não propria­
mente o governo nem também o núcleo que 
•decidia pela Constituinte, mas a totalidade do 
'sistema político, que poderia ser simbolizado 
'pela.palavra "Brasília". A resistência nacional 
•rcaracterizou-se pela hostilidade ao que se passa 
"e se passou na capita! da República e envolve 
^anto o governo quanto a Constituinte e os 
jpartidos. Há uma rejeição nacional ao proces­
so político e administrativo e um descontenta­

mento quanto à liderança nacional em todos os 
flíveis. O Centrão designou uma comissão 
.temática, da qual fazem parte os Srs José Lins, 
Bonifácio de Andrada, Vitor Faccioni e ou­
tros, para recensear os temas nacionais sobre 
os quais o grupo deve se concentrar. V 
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